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Assunto: Plano de Segurança da Água na Estação de Tratamento – ETA Cristais 
 
Motivação da reunião: acidente envolvendo caminhão de transporte de carga 
perigosa muito próximo a ETA da Serra dos Cristais e a atualização da Legislação 
estadual que estabelece o Licenciamento das Unidades de Tratamento de Água pelos 
serviços de Vigilância Sanitária. 
 
Cristiana Azzolini iniciou a reunião às 09h35, agradeceu a presença de todos e 
informou sobre a vulnerabilidade da ETA devido as ocorrências nos entornos.  
 
Mário César mostrou através de slides, as áreas contaminadas à montante da 
Estação devido ao aumento de transportes de materiais perigosos. 
 
Cristiana comentou sobre a necessidade de os processos de Licenciamento estarem 
válidos e mencionou a Portaria CVS nº 1, de 2 de janeiro de 2018 onde Disciplina, no 
âmbito do Sistema Estadual de Vigilância Sanitária – Sevisa, o licenciamento dos 
estabelecimentos de interesse da saúde e das fontes de radiação ionizante, e dá 
providências correlatas. 
 
Outros tópicos abordados na reunião: 
 

1. Apresentação dos regulamentos técnicos que estabelecem o Plano de 
Segurança da Água e do Licenciamento das Unidades de Tratamento da Água. 
Pequena explanação sobre o Portal do empreendedor eletrônico que integra 
diferentes áreas governamentais observando as atividades econômicas 



desenvolvidas por pessoas físicas e jurídicas; 
 

2. Apresentação dos locais e breve histórico de locais a montante da ETA Cristais 
com questões ambientais; extravasamento de esgoto das penitenciárias, 03 
áreas contaminadas em processo de remediação e 1 área “órfã” rastreada pela 
CETESB; 02 áreas de expansão urbana; 
 

3. Estudo desenvolvido pela Faculdade de Saúde Pública, indicando ligação entre 
o aumento de casos diarreicos e aumento de concentração de microrganismos 
na água bruta usada como matéria-prima pela estação de tratamento de água. 
 

4. Necessidade de ações integradas com o D.E.R.  Para melhoria da sinalização da 
Estrada Edgar Máximo Zambotto e com a concessionária Autoban; 
 

5. Cruzamento de Documentos do Plano de Bacia Hidrográfica com os Planos 
Diretores Municipais para atualização dos pontos críticos de controle; 
 

6. ETA Mairiporã – acidentes envolvendo cargas perigosas na Rodovia Fernão 
Dias e os sistemas de proteção ao manancial providenciado pela 
concessionária. 
 

Com relação ao Plano Diretor de Cajamar, foi observado que é permitido o uso e 
ocupação do solo nas proximidades da ETA e que devido a importância do assunto é 
necessário unir os envolvidos e estabelecer parcerias para que se resolva o caso. 
 
Hélio Suleiman (FABHAT) falou a SABESP está em processo de licitar uma ETE em 
Franco da Rocha. Ressaltou sobre a existência dos Planos de Desenvolvimento e 
Proteção Ambiental – PDPAs, o Plano da Bacia do Alto Tietê e Planos Diretores 
Municipais. Sugeriu criar um subgrupo, no âmbito do Subcomitê Juqueri-Cantareira 
em conjunto com demais envolvidos, como o CIMBAJU, Comissão de Transportes de 
Cargas Perigosas, Concessionárias de Rodovias, para que se discuta o assunto com 
base nos documentos citados e estabeleça metodologias de “como” resolver os 
problemas e evitar danos futuros. 

 
 
Encaminhamentos: 
 

1. Agendamento de reunião com a concessionária que opera a Rodovia Fernão 
Dias, SABESP e Serviço de Vigilância Sanitária para tratar de mecanismos de 
controle de risco para acidentes envolvendo carga perigosa, objetivando as 
questões de Licenciamento VISA; 
 



2. Disponibilização do Planos referentes a essa Bacia Hidrográfica para 
atualização de ações; 
 

3. Essa apresentação ser feita na Câmara Técnica do Colegiado de Gestão de 
Saúde para sensibilização e ciência dos Secretários Municipais de Saúde da 
região. 

 


